
 

                                                                           
 
 

Sra Presidente, 

Sras e Srs deputados, 

Srs membros do governo, 

 

 

No passado dia 11 de Abril a Comissão de Assuntos Sociais 

reuniu com o Sr. Secretário Regional da Educação, Ciência e 

Cultura, Drº Luis Fagundes Duarte, com o objetivo de 

apreciar este projeto de resolução entregue nesta casa pela 

Representação do PPM, tendo aprovado, no dia 10 de maio, o 

respetivo parecer.  

O Sr. Secretário começou por dizer, e muito bem, que o 

museu do Corvo, de alguma forma, já existe, e que toda a ilha 

deve ser vista como um museu. 

De fato a singularidade da ilha, as vivencias dos Corvinos, 

consequência do seu próprio isolamento, as suas ruas 

apertadas e de calçada, as suas casas feitas de pedra, os seus 

moinhos, os seus palheiros caraterísticos, e até, vejam lá, 

algumas viaturas feitas por medida como as viaturas dos 

bombeiros e os carros do lixo, fazem do Corvo um sítio único, 

singular e diferente de todas as ilhas. 

No entanto, o Grupo Parlamentar do PS considera que, 

mesmo com tal singularidade, existem peças importantes, que 

constituem marcas de um passado Corvino (como as 

fechaduras do Corvo, as barretas dos pastores, os apetrechos 

de pesca rudimentares, as latas de leite antigas, os 

candeeiros a óleo de baleia, os instrumentos da carda da lã e 

outras peças), que marcam a identidade do Corvo e dos seus 

habitantes e que merecem ser vistas e apreciadas por quem 

nos visita. 

Para isso achamos que o Corvo carece de um espaço físico 

onde as mesmas possam permanecer e serem exibidas com 

toda a dignidade. 



 

                                                                           
 
 

Sim, é bem verdade que este projeto de resolução já foi 

apresentado pelo PPM na última legislatura e que o mesmo foi 

rejeitado por este parlamento, mas também é bem verdade 

que na altura existia um compromisso do governo regional na 

criação de um espaço multiusos e de um centro de 

interpretação ambiental e cultural, os quais estão já em 

funcionamento neste momento. 

O Governo Regional não tem a pretensão de fazer tudo de 

uma só vez, até porque a atual conjuntura financeira não o 

permite.   

Este projeto de resolução vem afirmar aquilo que foi uma 

promessa eleitoral do Partido Socialista e que fez parte do 

nosso manifesto eleitoral nas últimas eleições. 

Este foi um compromisso para esta legislatura e será 

cumprido, assim como todos aqueles a que nos 

comprometemos. 

Deste modo o Grupo Parlamentar do PS votará 

favoravelmente este projeto de resolução. 
 

 
 

 

 

 

Horta, 15 de Maio de 2013 
 


